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A VE]RO

LISBOA E VIGO

iscute-se actualmente no par-

lamento da Republica Ar-

gentina um projecto de lei re-

lativo ás carreiras de navega-

ção entre os portos do La

Plata e a .Europa, e parece

que, com grave pri-Juno para

nós, ha. tençiio de desviar o

movimento commercial de Lis-

boa para Vigo.

Os jornaes hespanhoes es-

tão fazendo uma larga campa-

nha n'esse sentido, e porisso o

governo portuguez, no ultimo

conselho de ministros, resol-

veu desenvolver tambem, por

todos os meios de publicidade,

uma energica propaganda em

favor do porto de Lisboa.

O Seculo dihontem já co-

meçou demonstrando quantoé

grave e importante para Por-

tugal esta questão, que não

podemos nem devemos descu-

rar.

O commercio directo de

importação e exportação reu-

nidas entre o nosso pniz e a

republica da Prata. anda por

mais de 400 contos annuaes,

o que já é muito, Mas as van-

tagens que resultarão pm
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Hespsnha de transforma_

gô em porto friarico, interpos-

to internacional e mercado de

distribuição europeia são enor-

missimas, e são essas as que

Lisboa perde se Vigo ficar sen-

do cabeça da nova linha de

navegação.

Para o evitar, devem con-

vergir todos os nossos esfor-

ços, tanto ofñciaes como par-

ticulares.

O governo cumpre o seu

dei er; E' preciso que a im-

prensa cumpra tambem o seu.

0 «Marianna»

Entrou hoje e. nossa barra, o

promettido rebocador Ilía-

rt'amw de Carvalho. Teve no

Forte uma salva de 6 foguetes

de dynamite, e apanhou na

risca um bello vagalhão, que

lhe ia mettendo os tampos den-

tro. Para um doente, pois é

um doente o Marianna, que

vem convalescer para as la-

mas e limos da Gafanha, aquel-

le mar deve ter-lhe posto em

maior risco a. avariado saude.

Emfim, chegou. Dentro de

alguns mezes, talvez para o

verão de 906, se lhe não ag-

gravarem o padecimenlo as

más condições hygienicas da

cidade, poderá começar a pres-

tar serviços.

Para a sua vinda trabalha-

ram activamente o fallecido

conselheiro Castro Mattoso, a

nossa Associação commercial

e a commissão de soccorros a.

naufragos, efiicazmente auxi-

liados pelo sr. presidente do

conselho de ministros.

Mludeza

oi julgado incapaz do api-viço,

temporariamente, o facultativo

do ultramar nosso patricio, sr. dr.

Manuel Maria de Moura Coutinho

d'Almeida d'Eça.

J' Foi crendo uma escola pri-

maria do sexo masculino em Mu-

marrosa, Oliveira-dobnirro; e ou-

tra do sexo feminino em Frossos,

Albergaria-&velha; n'este districto.
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ealisa-se hoje e amanhã a

popular e concorridissima

romaria de Nossa Senhora da

Saude na praia da Costa-ns-

va, uma das mais bellas de

todoo litoral. Nova para a

deíferençar da. sua irmã mais

velha a de S. Jacintho que

lhe' fica proximas separada

d'ella_ pela barra.

Quasi todas senão todas

as habitações que n'ella ha

são de madeira, palheiro com

a forma um tanto ou quanto

já de'depoil dit

abertura da 'barra em 1808

quando as de S. Jacintho re-

montam a. meados do seculo

 

XVI. O pittoresco da praia,

vista do lado da ria avalia-se

bem pela nossa gravura. Da

festa diz esta noticia publica-

da ha quarenta. annos e egual

dia ao de hoje por um jornal

d'aqui e que nada ha. a aditar

ou omitir pois que ella é exa-

ctamente o mesmo que era en-

tão. . . de mãnhã (hoje sah-

badn). ç'

Cartões de uiSila

   

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.l D. Maria do Carmo

de Mattos Cunha, Manteigas.

A'mauhã, as sr.” D. Maria das

Mercedes Ferreira da Cunha, ll.

Laura Begalla de Mendonça, D.Gra-

ziella Serrão, a menina Noeinia Bs-

trella Brandão de Campos, e o sr.

dr_ Arthur Bavara.

Alem, as sr.“ D. Maria Emilia

Lopes d'Almeida, Lisboa; e ll. Ma-

ria da Rocha Netto.

Depois, os srs. Eduardo Augus-

  

 

      

    

         

            

saude o sr. José Pinheiro Nobre,

regente da [enterra do (Asylo-esco-

la-districtalr.

o VILLEGIATURA:

nistro da justiça,que volta na quar-

ta ou quinta-feira para a Granja,

_Não tem passado bem deç

   l

um zelo e competencia inexce-

diveis. Relevantissimo serviço

prestou ao paiz e muito espe-

cialmente a Aveiro,o sr. conse-

truindo com uma minuciosida-

de que assombra e com o tino

Passa hoje para Lisboa o sr. m¡- llheiro A. Loureiro, recons-

onde conta demorar-se mais quinze

dias.

o THERMAS E pnsms:

Estiveram n'estes dias no Phar

rol os srs. dr. Barbosa de Maga-1

na. Mario Mourão Gamellas, dr. Jo-

sé Maria Soares e esposa, Antonio

-.....^i' 14-.
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Cattlñ, José do Cm! lcrhiraí',

irado e Sebastião de Campos, pe:

dre Diamantino Vieira de Carvalho,

Antonio Leitão, Arthur Mendes da

Costa, Domingos Leite, Francisca

Freire, Manuel e João da Cruz,

Francisco Soares, Luiz da Naia e

Silva e familia, familia Eduardo Oso-

rio, Francisco da Encarnação, João

Luiz Flamengo, Joaquim Pinto Va-

lente, João e Ricardo da Cruz Ben-

to, major Francisco de Lemos, alle-

res Victorino Godinho, Raul Vidal,

padre Antonio Fernandes Duarte e

Silva e Carlos Hugo Richter.

-Chegou à Figueira o Sl'. cou-

selheiro José Maria d'AIpoim.

--Com suas gentis [llhas e es-

,posa esteve honlem no Forte o nos-

so velho amigo, sr Jayme Clemen-

 

te de Moraes Sarmento.

_Tambem alli estiveram de vi-

sita a0 nosso amigo, sr. alfcres An-

tonio Machado, os srs. dr. Barbosa

de Magalhães (lllho), Victorino Co-

dinho e alleres Maia Magalhães.

-Partirain hoje para a Figuei-

ra da Foz, em digressão de recreio,

os srs. dr. Vilhena Barbosa de Ma-

galhães, Francisco de Magalhães,

Manuel Firmino d'AImeiilu Maia e

Magalhães, D. Maria d'Arrabiila de

Vilhena d'Almeida Maia eMagalhãcs,

D. Natalia de Vilhena Barbosa de

Magalhães, l). Elisa Adelia Barbosa

t0 Vieira, Virgilio Abreu e dr. An- de Magalhães e D- Libania Hermi-

tonio de Padua, Coimbra.

_Fez tambem annos no passa-

do domingo, l7, o sr. João da Maia

Romão, antigo e estimado professor

ele lyceu nacional il'Aveiro.

C'esrsnss: '

Estiveram em Aveiro, dando-nos

o prazer da sua apreciavel visita, os

nossos illustres amigos, distinctos

cscriptores e poetas, srs. Domingos

Guimarães, João e Antonio Correa

d'Oliveira.

-Tem estado n'esta cidade o

capellão de infantaria iu, sr. padre

Albano Peixoto Dias Torres.

o DOENTES:

Tem melhorado consideraveh

mrnlr, comquanto não BSli'jd ainda

leslübflecllltl, o nosso respeitavel

amigo, sr. Francisco Manuel Cou

Cetro da Costa.

-Tcin estado doente, escan-

trando-se, porem, agora melhor, o

sr. Jcronyino dellsla Cor-lho.

-Pnn'a agora nirlhor dos .seus

incominmlos a sr.a D. Maria Luiza

de Lacerda e Lebrim, que se eu-

contra ainda no Pbarol.

nia Barbosa de Magalhães.

i -Chegou ao Pharol a sr.“ D.

fMaria lnnocencia, [Ilha do fallecido

dr. Venancio, diEixo, sua cunhada

e sobrinha.

O ALEGRIAS NO LAR:

Na Oliveiriuha matrimouiou-ie

com uma patricia nossa, a sr.“ B.

Maria das Dôres Biaia, o nosso ami-

go e habil facultativo municipal

d'este concelho, sr. dr. Abilio Gon-

çalves Marques.

Os DOÍVUS são dotados de bellos

dotes de espirito e de coração, de-

Vendo fazer porisso a felicidade do

lar.

-_---o_-__

"Porto de Aveiro, ,

por Adolpho Loureiro

I

E' uma interessantissima

monographia historico que faz

honraa seu auctor, um dos

homens mais illustrados quv

conhecemos, cavalheiro respei-

tabilissimo e funccionario de

Nunes dos Santos, sua gentil hlha,r

genro e sobrinhos. Mario

,romper o João-Nail. l ~

 

     

       

criterio que preside a todos os

seus variados e valiosissimos

escriptos, a historia longa e

cheia de incidentes e lacunas

lliães e familia, Fernando de Vime-;que cumpre conhecer e que

muito são para apreciar. No-

taremos muitas mais importan-

_du paisagens do precioso

*do indefeso enge-

.Ies fundamentado, o que não

é para estranhar que se encon-

tre u'um trabalho como este é,

baseado em informações co-

lhidas aqui e alli, e muitas ve-

riadas publicações e docu men-

tos.

«Foi pois do infante D. Pedro

que data a sua restauração, e pas-

sando por sua. morte para o conde

de Odemira. D. Sancho de Noronha,

veio a pertencer á gloriosa princeza

Santa Joanna» .

Os factos Sendo aliás ver-

dadeiros, carecem comtudo,

uma explicação, principalmen-

te para os que não conhecem

de perto a. historia d'A veiro.

Esta cidade ao tempo e por

muitos annos depois, ainda

simples villa, foi possuída pelo

infante D. Pedro, 1.° duque de

Coimbra. a quem seu pae el-

rei' D. João I a doou, quando

voltaram victoriosos de Cento

Morto em Afarrobeira, em

20 de maio de 1449, o infan-

te D. Pedro, foram-lhe contis-

cados todos os seus haveres,

voltando assim Aveiro a ser

pertença da corôa. Dias depois,

em 13 dejunho, el-rei D. Af«

fonso V, i'ez d'ella doação ao

conde de Odemira, em sua vi-

da, que por escriptura de 10

de junho de 1465, a deu em

dote a sua (ilha D. Maria de

Noronha, para casar com D.

Afonso, filho de D. Fernando,

2.° duque de Bragança, reser-

vando para i o usufructo, em-

qunnto vivo. El-rei D. Affonso

V, confirmou esta doação por

carta de 16 d'esse mesmo mez

e nuno, e por outra de 20 de

maio de 1467 passada em Sal-

vaterra, fez mercê ao mesmo

conde de Odemira de mais uma

vida no senhorio de Aveiro,

para o neto Val'ãi) que nasceu

se de sua filha D. Maria e de

seu marido D. Affonso, aquel-

nOmeando, suocederia o mais

velho.

Aquelle D. Affonso, genro

do conde Odemira, agraciado

com o titulo de conde de Fa-

ro, em 22 de maio de 1469,

succedeu no senhorio d'Avei-

ro, á morte de seu sogro o

conde de Odemira, em 1 de

janeiro de 1475. Mais ou me-

nos envolvido na conspiração

contra el-rei D_ João II, da

qual era chefe seu irmão o du-

que de Bragança, fugiu para

Hespanha, indo morrer em Se-

vilha em 1483.

O rei mandou conñscar-

lhe os bens que distribuiu por

diñ'erentes pessôas, dando a

villa d'Aveiro a sua irmã a in-

fante D. Joanna, em sua vida,

por carta passada em Alcoba-

ça a 19 d'agosto de 1485.

Referindo-se a D. Jorge,

mestre de S. Thiago. escreve

o distinctissimo engenheiro e

laureado escriptor:

«Este D. Jorge. que adoptara o

apelido de Alencaslre em memoria

da rainha sua avó D. Filipps, mu-

lher de D. João I, foi duque de

Coimbra, senhor de Montemor-o-

velho e casou com uma illha de D.

Alvaro de Portugal, segundo duque

de Bragança. Foi este o primeiro

duque de Aveiro e marquez de 'l'or-

res-novas».

Tem-se affirmado, e nós

já o repetimos que D. Jorge

users¡- do apelido de Lencastre. -

Não usou tal. O primeiro Len-

catre foi D. João, duque 'de

Aveiro, primogenito d'aquelle

Foi tambem este o 1.° mar-

quez de Torres-novas, mercê

que lhe fez el-rei D. João III.

D. Jorge teve o senhorio da

mesma villa, mas não o titulo

nem tão pouco o de duque de

AVeiro de quem aliás foi do-

natario. Seu sogro, D. Alvaro

de Portugal, tambem não foi

duque de Bragança. era irmão

do .9...o duque D. Fernando.

O sr. Adolpho Loureiro

depois de esboçar a historia

de Aveiro nos seculos XVI es-

creve:

«Continuando Aveiro a crescer

e desenvolverse, D. José I, por

alvará. de 24 de julho de 1759,

elevou-se a cathegoria de cidade

com o nome de Nova Bragança,

querendo assim fazer desapparecer

completamente o do duque que at-

tentára contra a sua vida, e que

tão cruamcnte pagou o attentado

commettido, arrastando na sua ca-

tastmphe outros fidalgos da mais

alta estirpe.)

Não sabemos quem foi o

auctor da lenda da tal Nova

Bragança, lenda que não vae

alem 1820 se tanto, e que o

sr. Adolpho Loureiro agora

reproduziu. O melhor modo

de a desfazer é a transcripção

integral do alvará. regio que

elevou Aveiro a cidade e que

é este:

:Dom José por graça de Deus

Rei de Portugal, e dos Algarves,

d'aquem e d'alem, Mar em Africa

Senhor da Guiné, e da Conquista,

Navegação, Commercio da Ethio-

pia, Arabia, Persia, e da India,

&c. Faço saber aos que esta Mi-

nha Carta virem, que Eu Fui Sar-

vido Mandar passar o Alvará do

theor seguintez- Eu ELREI Fa-

ço saber aos que este Meu Alvará

virem, que considerando Eu a si-

tuação natural, Povoação, e cir-

cumstaucias, que concorrem na

Villa de Aveiro, e nos seus Habi-

tantes; e folgando pelos ditos res-

peitos, e por outros, que incliná-

rão a Minha Real Benignidade, de

lhes fazer honra, e mercê, Hei

le que este nomeasse, e não o por bem, e Me praz queadita Vll'_

la de Avoiro do dia da publicaçlo

d'este em ilesnta fique erscta em

Cidade, e que tal seja. denominada'

e haja todos os previlegics, e li-

brirdades de que devem gozar, e,

gozão as outras Cidades deste Rei-'

no, concorrendo com ellos em tc-

dos os actos publicos, e tssndo OI

Cidadãos da mesma cidade de to-

d-is as dlsllnCÇões, e preeminencias

da. que usão os de todas as outras

Cicades. Pelo que Mmdo a todos

Tribunaes, Ministros, Ofiiciaos,

Pessôoss a, quem esta for mostrada,

que d'aqui em denota hajâo a so-

br dita Villa de Aveiro por Cida-

de, aSSIm o nomeiem, e lhe guar-

dem, e a Seus Cidadãos, e morado-

r s d'ella, todos Os previlegios,

franquezas. e liberdad-s, que tem

as outras Cidalus l'stes Reiuos,

e os Cidadãos, e M ¡radores d'ellas,

sem irem contra ell-s em parte, ou

em todo, porque assim he Minha

vontade, e mercê Equero, e Man-

do, que este Meu Alvará se cum-

pra, e guarde inteiramente como

n'elle se contem, sem duvida, ou

embargo algum; e por firmeza de

tudo c que dito he. Ordeno á Me-

za do Dezembsrgo do Paço lhe

mande passar Carta em dous diii'e-

rentes exemplares, que serão por

Mim assignados, passados pela

Chancellaria, e sellados com o sel-

lo pendente d'ella: a sabem: hum

d'elles para se guardar no Archi-

vo da mesma Cidade para seu ti-

tulo; outro para se remmetter á

Torre do Tombo. E para que ve-

nha á noticia de todos, Mando ao

Desembargador do Paço Manoel

Gomes de Carvalho, do Msn Con-

selho, e Chanceller Mór d'estes

Reinos, que faça estampar edita

Carta' logo que passar pela Chan-

oellaria. e envie cópias d'ella sos

Tribunaes, e Ministros a quem se

costumam emetter as Minhas Lei¡

para se observarem. Dado no Pala-

cio de Nossa Senhora da Ajuda

aos 11 de Abril d= NÓS-Com a

Assignatura de ElRei, e a do Mi-

nistro.
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Condes d'Azevedo

(Continuação)

Pelo lado materno descendo

ainda. o novo titular dos Falcões,

Cottas, Baurbons e Menezes, de

Braga, tendo por esse ramo rola»

ções de parentesco como. vicille r0-

clw de eô te por via do sua 4.a avó

D. Antonia R ta. le Bourbon, filha.

de D. João de Almeida Portugal e

neta de D. Antonio de Almeida

Portugal, 2.° conde Avintes e de

sua mulher D. Maria Antonia de

Bourbon, filha do D. Thomaz de

Noronha, 3.” comic dos Arcos, sen-

do assim o novo titular 10.” neto

de Henrique de Bourbon, Visconde

de Lauvenden o barão de Maulase,

descendente de D. Luiz, rei da

França.

Como 4.° noto de João Leite

Arriscado de Luci-rda, sr. do mor-

gado dos Arriscados, e õ.“ neto de

Ventura Malheiro Reymito Marinho,

sr. do Morgado de Pomarchão, de

D. Bartholomeu Trancoso de Lyra,

sr. do sollsr de Lyra, na Galliza,

de D. Francisco Furtado de Meu-

donça e Menezes, sr. das casas de

Arganil e Freiria, e do Silverio da

Silva de Fonseca, alcaide mór de

Alfeízarão, progenitores de sua mãe,

tem o agraciado parentesco com as

mais illustres casas das províncias

do Minho, Douro e Beiras.

Pelo lado de seu pas tem o no-

vo titular o nobre sangue dos Ber-

bosas, de Aborim e da Honra de

Barbosa, vindo-lhe pelo ramo il-

lustre dos capitães mores de Ovar

como 3.° neto, que é de Francisco

Barbosa da. Cunha que por sua vez

era 5.** neto de Gregorio Barbosa

Cabral, irmão de Diogo Barbosa

Cabral, progenitor dos Barbosa;

Cabraes, da casa de Agrellos, em

Bsyão(hoje do digno par Alexandre

Cabral) e da caes da Soon ú. e 9.°

neto de D. Sancho Nunes e Bar.

boss., sendo ainda neto d'este mas.

mo D. Sancho por outra linha co.

mo 5.“ neto de Bsrtholomeu de

Barbosa Faris senhor da o

Torre de éhoám. ' m da

Prougms l



mnAs n eenrnccons «xxxxmmsta
ngÓXXO*

(à

& .CnA L. DA É 92, 96:(Te1epitgope.ami-tontox

t lista casa tem sempre asnltimas novidades para as duas estações do anne, colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda

Alta fantazia em Tecidos de sado para

vestidos e bluzas.

Tecido. do lã completamente novos para

vestidos de praia e campos:

Lindissima collecção de col-too para bla-

za em gaze e seda bordados,o qu

novidade. '

Tecidos d'algodào,

completo sortido para vestidos e bl

ptaminc, zephir, pique, iuslão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em olpaoas para vestidose

mais.

'm .. u

Informação local
====

J Folhinho aveiren-

IB.-Diu 23-Atraveesam a cida-

de grandes ranchos de romeiros pa-

ra a Senhora da Saude da Costa-no-

va, a testa popular por excellencia

n'esta quadra balnear.

J O 3.° esquadrão de cavalla-

ria 7 e o regimento de infantaria

n.° 24 ouvem missa, na lllisericor-

dia, por alma de l). Pedro IV.

Dia 24 -Os proprietarios de

empresas de pesca em S. Jacintho,

pescadores e mercanteis, resolvem

representar pedindo a construcção

d'um caes acostavet all¡ e a semen-

teira de penisco nas ,dunas da

costa.

Dia 25-03 gatunos roubam da

capetlmua do Forte da nossa barra

Varios objectos de ouro e prata

pertencentes ã imagem de Nossa

Senhora dos Navegantes.

J na se nas margens do Cune-

ne, na Africa, o pavoroso desastre

das armas portuguesas onde ticou

nm palricio nosso, o tenente Fran-

cisco de Resende, e mais 2 oiiiciaes

do brioso esquadrão de cavattaria

aqui aquartettado.

Dia 26-Pela capitania do por-

to @Aveiro são atlixados editaes

convidando os marcantes a inscre-

Veremse tripulantes do barco sal-

va-vidas existente em S. Jacintho.

Transporte de peixe

o mariscos. -A partir de t

de outubro t'uturo é anulada a tari-

fa especral de grande velocidade,

combinada com as tinhas da com-

panhia real e as de Madrid a Sara-

goça e Aheante, e applicavel _ ao

transporte de peixe frescu. satprca-

do ou salgado, escabeches, ostras

e outros mariscos, Continuando, po-

rem, a eXpedição a fazer-se dire-v

clameute por meio,de ligação das

-tafifas internas das linhas interes-

sadas e por preços eguaes na coni-

panhia real aos resultantes da ap-

pdjnaçãorda anulada. V - .

Para estes transportes sao,'por.~,

limitados ao maximo de 116100

reis cada tonelada, para varias pro-

cedenCias, incluindo a estação d'es-

_ta cidade.

.Pedido. - Deu entrada nov

ministerio das obras publicas o re-

querimento em que a sr.a Joanna

dPrudencia, da Vera-cruz, d'esta ci-

\dad à, pede para vedar e occnpar,

com uma industria do pescado, uma

parcelta de arcal,na' costa de S. Ja-

cintho, com a superlicie de 932

metros.

Praias-_0 Pharot, que nos

amics anteriores se cotlocou na

vanguarda das praias suas visinliis

pelo n.° e setecta escolha des di-

vertimentos que proporcronou aos

seus frequentadores, não tem dos:-

merecido n'osle anno, succedcndo-

se as suas festas, que the lerann'

sempre crescido u.” de visitantes.

Na quinta-feira ultima coathou

se do cyctistas a sua magnifica es-

trada. sendo tambem mortos os

carros e peões que altl transporta-

ram gente para assistir às corridas

'de bicycletes. Da 'Custa-nova, ilha-

vo e outros pontos t'oi tambem cres-

'cida a concorre-ncia.

'Conforme o programma, pelas,

'4 horas da tarde teve logar :i 1,“,

Local, de bicycletes, chegando a

meta, em primeiro logar, o sr. Lon-

relio Regatta, e em Segundo o sr.

'Luiz Firmino.

Na '2.', Velocidade, que foi bem

disputada. chegou primeiro o sr

'Setiast'ião de'Campos, e depois o

sr. Àltr'edo Nunes da Silva.

Na' 3.', Campeonato das praias,

que' era disputada por representan-

'lt-.s das cotonias da Cesta-nova, do

'Fb'r'te,' do Pharol e de S. Jaciutho,

ganhou'o't.o premio o'sr. › Nunes

ila Silva, do Forte; o 2.“ o sr. Pom-

p'ru Nain, ua Costa-nova; e o 3.“ o

s'r. Sebastião de Campos, de Ja-

'cinthof ' " _

'Na' 1.' das corridas |lmlçslrns,

cm "que se .deram vai-tas c engra-

çadas poro'peci'as, ganhai'pin os asy-

latldã

6

. vos.

preto.

fatos de creança.

e ha de mais alta

uzas em crepon,

Confecções, modeloa completamente no-I

Gotino ¡nglezeo, ;desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tichns, vens, lenços de tinho,cam-

braia e renda, meis d'algodão do d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclanne

Glaoés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee .-./0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

EXCLUSIVO

Perfumarias

Grande sortido de oombI-lnhao em cor e de ltonbigaut, Lubim,Roger &GalletPnand, Legrand,

ltocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolñ.

Sabonete Lovande, a 100 reis.

_ Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Foods-e dentifrioo, caixa 200 reis.

Rhum à nninquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Biz, Special,caixa 400 reis.

Poudre de Biz, Violette,caixa 500 reis.

lide, Vizen.

Pão de Glutem

Unico para

Enviam-se amostras para. a. província, francas de porte

primeiro, e José Augusto Ferreira

.le Mello o 2.°.

Na 2.“, de obstaoulos, o premio

*unico foi ganho pelo sr. Armando

Regatta.

Na 3.“ de velocidade, ganhou o

1.° premio o sr. João Gonçalves

Gameltas (el Ariento) e o 2.” o sr.

João Naia.

Nas de aves, que despertaram

curiosidade e interesse, ganhou o

1.” premio o sr. Armando Regatta

.com o seu gallo Feliz, o 2.° o sr.

Luiz Firmino Com o ganso Ligeiro,

e o 3." o sr. João Gamellas com o

perú Veloz.

Seguiram-se as das argolinhas,

em que tomaram parte estes e va-

rios outros corredores, tirando ca-

da um o n.° que poude.

Era ja quasi noite, começando

a dispersar os assistentes de fora

Pelas 9 horas teve depois _logar

a distribuição dos premios aos Ven-

cedores,na casa da «Assemblea.›Foi

uma gentil commissão de senhoras

que os distribuiu, tendo previamen-

te l'eito o digno presidente do jury,

ar. dr. Antonio Angusto Nogueira

Souto, uma pequena allocução às

senhoras, aos rapazes e à festa,

que tão bem correu e onde se não

notou a menor nota discurdaute.

Em seguida realisou-se a reu-

nião dançante do costume, que toi

até mais adeanladas horas da noite.

D'este hello dia de testa no Pha-

rot ttcuu decerto a mais agradavel

impressão nos assistentes, e por-

que de futuro se promovam e rea-

lis'em ainda outras,são os votos dos

que sinCeramente desejam as pros-

_ peridades da praia. _i

,gr Na noite anterior tinha tido

logar,alli tambemmm sarau drama-

tico, na Assembléia». sarau detu

aqui demos noticut no nosso n.°

de quartavi'eira. O actor Augusto

Cordeiro e sua esposa prenderam

por algumas horas a attenção dos

espectadores, representando come-

dias, monologos e cançonetas, que

tiveram boa interpretação.

a** A'manhã e alem, são alti

tambem dias de festa: a vespera e

dia de Nossa Senhora dos Navegan-

tes, padroeira da praia.

Ha, como de costume, arraial,

fogo e musica, sendo esta da ban-

da regimental de infanteria 24, que

é sempre ouvida com agrado.

;pc N'uiua das noites da sema-

na proxima. talvez na quarta-feira

ou no sa'hbado, deve ter logar tam-

bem, na «Assernblêa», um novo sa-

rau dramatico-mnsical, em que to-'

mam parte os rapazes da cotonia.

que representarão um a preposito

escripto expressamente para alli,

sob 0 titulo de Preludios de serena-

ta,scenas da boheniia local na praia.

O Pharol continua honrando e

mantendo assim ns suas brilham s

tradições, e já se pensa em nova

e mais numerosas festas para oan-

no, visto que a temporada balnear

do corrente esta a terminar.

Sem exemplo.-Vettms,

mastronrados, sempre pelo cami-

nho direito da verdade, da justi-

ça, do bom.

Cá náo se negoreia em passes.

em bichoiros, em bois, em riugirc-

gos, cm nenhuma das tltrrt'atlot'ins

porque outros alcançaram titulos,

'honras e proventos. Perceber.?

As podridõrs constam dos re-

gistos que faltam de premios do

um conto de reis com que sc com-

 

ciouarios d'ohras pnblicasf. . . .

Ferragens.-tieunui an-

|te-hontem a camara municipal, tl.

'K Os espectaculos dados aqui pe-

la exoellente [roupe do tlieatro de D.

l Maria, de Lisbon, dB qual fazia parte

a distinctn actriz Angela Pinto, agre-

darern iminenso. A sala que se encon-

trava rnplecto de espectadores npplau-

din imineuso os upreciaveis artistas,

que retiraram para. Espinho.

w

internação estrangeira

sa tarefa de protesto contra o re-l

pugnantissimo facto.

Em torno do distri-

oto.-Vae ahi grande animação

pelas touradas de Espinho. que te-

rão logar amanhã e alem na nova

praça da praia.

J' Um tilho de Lui¡ Padeiro,

de Cucujães, estando a tirar agua

d'um poço, debruçou-se em dema'

sia e, perdendo o equilibrtu, cahiu

Foi tirado com vida; mas, pou-

cos momentos depois, exhatava o

ultimo atento. '

g" Tambem em Albergaria uma

velhota da Calçada, mulherdo ope-

rario João Thomaz, recolhia a

casa com um molho de lenha quan-

 

0 terramoto na Ita-

I¡a.-Us ultimos despachos da Ca-

labna e da Sicitia trazem novas ¡n-

t'ormações sobre o espantoso terra-

moto de sexta-feira passada, au-

gmentando as proporções do desas-

.lo tropessou e cahiu, fracturando reis. Em Stephanaconi, numerosos

uma perna. cadaveres se achavam insepultos.

Regata.-" amanhã que Em Zoinnmare, os campos eram

tem Iogar,na Figueira, a regata em

que vão tomar parte, eu¡ 'compe-

tencia com os corredores do Gy-.

mriasio, alguns socios do Club

Mario Duarte, que para atli ae-

guem hoje. Haveria tambem uma

corrida disputada entre senhoras,

que não sera decerto aque ruenos

interesse despertarã.

A regata compor-sena de 7

corridas. '

um vasto cemiterio. A maior parte

dos mortos mulheres e creanças,

porque, no momento da catastro-

phe, os homens se entregavam aos

trabalhos de IaVoura. '

Algumas aldeias não serão re-

construidas, pois os sobreviventes

tratam ja de pedir passaportes pa-

ra a America. E' mais uma prova

do desanimo que já se certiücara

ua Martinica, por occasião do hor-

roroso desastre da montanha Petla-

da. Nutncrosas farinhas preferiram

emigrar para outros pontos das An-

 

0 anno agricola

emos tido agora melhores dias,

T nctivnudo-se as coisas agrico-

pelos nossos sitios.

3( D'outros pontos ternos nsse- abatos de terra. E deve-se notar

guintes informações: que, na (lalahria e na previsão de

De Albergaria a-velhaz--Pódem l uiovinieotos sismicos, immensas ha-

las

A andorinha tinha transposto os

235 kilometres em 1 hora e 7 mi-

nutos, isto é, com uma velocidade

extraordinaria de 3:455 metres por

minuto, ou :207 kilometres por hora.

Os pombos desenvolveram ape-

nas a velocidade de 022 metros

por minuto, isto é, 57 kilometres

por hora.

A agua do mm-O dr.

Alexandre, medico legista no arra-

baldo de Poplar, em Londres, aca-

ba de submetter à approvnção da

camara municipal um relatorio con-

Cerneule às qualidades desinl'ectan-

tes da agua do mar electrolisada.

tre. Em toda a região devastaila,[llcpois de ter estabelecido que a

as scenes de desolação são terri- agua salgada em geral, electrolisa-

da, coustilue um ttesiut'ectante ger-

micida, é anti-sceptica e inodora,

destruindo as substancias organicas

em estado do pntrelacção, assim

Como certos gazes e vermcns de

microbios, o dr. Alexandre preconi-

sa cuthnsiasticamente a sua utilisa-

ção de preferencia aos outros des-

intectantes actualmente em uso.

O preço do custo do fabrico,

extremamente barato, permiltir'a

que ella seja frequento e geralmen-

le empregada, sobretudo em tem-

pos de epidemia, concorrendo tam--

bem para que as camaras munici-

paes possam fazer consideraveis

economias, pois os desintectantes

tilhas antes que reeditimreni as ca- actualmenteusadosimporlam n'uma.

sas destrurdas pelas lavas ou pelos duspeza 30 vrzes mais cara.

0 «|likasa».-t) couraça-

do japonez, cuja catastrophe o tele-

grapho noticiou 11a dias, era 0 na-

vio almirante da esquadra de Togo

Chá espacio!, verde e preto.

Champagne, de Joseph Pcrrier

Ay mouoouxe, garrafa 15600.

Bouzy oupér¡eur,garrata 26-200

Bouzy oobinet, garrafa 2,3500

por duzia 10 0/O de desconto

   

   

   

  

   

   

prou o silencio de honrados fuuc-=

 

_cando ainda por resolver a ques-

tão momentosa do fornecimento das

ferragens.

, Quer dizer: o vereador-tornem'-

dor continua iulriugindo esconda-

tosamente as disposrçñ ›s :ln codi-

go admnistrativii, e a aliCllH'iiidtli',

conheci-.dura da ill-*gallisdma (mn-l

ducta do homem o dc qu m lhw

patrocina o abuso, não tomo as

providencias necessarias a tim :iu

«impedir o prosognimeulo .to loga»

e falta de escrnputo. Não importa:

  

Joaquim Pinho' das_ het-'es o nes 'continuaremos tambem' na uos- princnpalruente nos casi,

dizer-_sa eonoluidu u-vmdnwlp- moções são sómente ediltcadas de

(v

realizou-ce este canciones“.

pela. maioria, dos lavradores, parte

dos quaes já. não conseguiram colle-

eação para os seus vinhos do anno

passado. '

Algumas vendas de vinho da

proxima colheita teem sido por pre-

ços a que não estavamos aqui ecoa-

tumndos.

A «Adega-social» tem ainda 50

pipas de vinho para consumo e 120

de vinho beneficiado.

De Oliveirado-bairrro: -- Já. co-

meçaram as Vindimas n'estaregião.

A predileção é regular.

Mala-da-provineia

   

Dos nossos correspondentes

Figueira, 22.

Em consequencia do meu tempo

não pondenu domigo passado ter lo-

gar a ennunciada touradas, no «Caly-

eeu ñgueirensen, ficando por ineo

transferida para o seguinte, 24 do cor-

rente, e que promete ser extraordina-

riamente concorrido, sendo os elemen-

tos artísticos os mesmos da outra.

ñ( A regata que, promovida. pelo

«Gymnasio-club-ñgueiretrse». aqui se

deve eü'eetnar no mesmo dia 24, vae

ser sem duvida nenhuma, uma festa a

todos os respeitou interessante, e isto

nào só por n'ella tomarem perto sm

eios do «Club Mario Duarte», d'essa

cidade, Ines muito especial e princi

palmcnte por uma das 7 corridas de

que ella. consta, ser disPutada entre

soube-ras du molhar sociedade, ns

nunes, para tnl tio), .se andam já lrei- i

uaridu com verdadeiro ejustiticutlo cn-

train.

i( Como dissótuos arrimo são 7 as

corridas: sendo 4 em im'r'gcrs de 1.'

elas-e it 4 reinos e 3 em escnleros a

2 ramos Uma das corridas em iurigers

é dis-putaria. entre socios do «Gymnn-

' sic» e do «Club Mario Duarte», hein

corno duas em esoaleres, uma em iu

rigers entre senhores e as duas restan-

tes em inrt'gers e uma. em escolares só

mente entre socios do «Gymnasiom

As tripulnções organisndes por

senhoras estao assim constituídas:

1.'. 1). Adriana Cancelln, D. Alda Fer-

reira de Castro, I). Ernestina Brusdey

'e D. Abelinn. Cartucho; tiinonr-iro. dr.

Antonio d'A'lumida Ruinhn;2 4', D. Mu.-

rin Campos Ribeiro, D. Esther Ma-

'l'1.¡dO, l) Elisa Smilies e l). Pr“drittt

Matej ; timonclro, Alvaro .Ferreiro

Lidia

Os premios para as seu“ cotistam

do objevws il'ui'te; para .is corridas

entre u «(.iyxurlnsicvn e «l'lizti Marin

Duarte» do m 'ii'xlll'l'a' de t'el'mcü ¡- para

as rv_›'t:lrit- s «ln umiullms de prato.

'Gs' ll». (',Gltll'hI-yH-a eix'i'nm'dinnrlos,

e espera-se liiFsr-u c 11:1 .e lllll rn ,eg-nte

4( Por aqui é gratuit» a utlítiiuçào

 

  

    

     

  

.íc'reonsequencias dos ?desmorona-

a aos. prisoeko andar, seus na recente guerra do Oriente e re-

_e "tic. putavam-n'o o mais poderoso_ eins'

ronco' barco da esqui-ant 'ln-

“Itaim, se redulirljo :um gado. ' - .

Foi construido na Inglaterra em

1900 e lançado à agua em 190'2,

pouco antes da guerra. Deslocava

15:4-10 toneladas; tinha de marcha

18 nós; montava 4 canhões de 305

milímetros, 4 de 152, protegidos

por torres blindadas; 20 de '76, oi-

to melralhadoras e muitos lança

torpedos. A sua conraça media 23

centimetros de espessura. A tripu-

lação do «Mikasa» era de 741 ho-

1116115.

eréme âimon ,797

A belleza nào se adquire. Para

conservar aquella de que se é do

cado; é necessario ter na «toilet-

te» de ends. dia, o Creme, o Pó e o

Sabão do Oréme Simon.

Archivo do “Campeão”

mentos.

Automoveis.-Nos annos

de 1897. 98 e 99 foram vendidos:

em Paris 32000 automoveis, repre-

sentando 15 milhões de francos; no

anno do 1900, 5:600, uo valor to

tal de 30 milhões; em 1901, 3:“200,

por 19 milhões; em 1902. 6:500,

por 30 milhões; em 1903, 10:886,

por 171 milhões de francos.

Sc, porém, augmeotou a fabri-

cação d'csses vchiculos, diminuc o

n.° de arcdentes por ollr's provo

caldos. No anne de 1899 houve em

Paris 1:534; ein 1900, 1:473; em,

1901, 1:A'103;em 1902, 1:352.

Gymnastioa no Vati-

cano.-Pio X permittiu que a

(Assoc ação dc jovens cathoticus»

realise um grande Concurso no iu-

terior da residencia pontittcia, ten-

do-so insciipto ja mais de 300 so-

ciedades gymnasticas para tomar

parte no concurso.

A «Escola de ,equitação dos

guardas nobres» sera transformada

:fuma especie de hippodromo; ha-

verá jogo de pétla e de foot bull

no palco Belvedere e Corridas a pé

,e em velocipcde nos jardins.

Sua-santidade presenceara os

exercrcius e entregará pela sua pro-

pria mão os premios aos vencedo-

res.

Não só cm [torna, ruas em toda

a ltalia, tem despertado grande pn-

1thusiasmo a resolução do poutlllce.

Experiencia curiosa.

-Utna curiosa experiencia foi l'ritn

por um habitante do Antuerpia:

'tendo-se apodcrado de uma ando-i

rinha que se alojára no tecto de

sua casa, marcou-the as patas com

um pouco de tinta e enviou-a para

Compicgne, eum 250 pombos via-

jantes, da alietteração-colomhophz-

tao, que ahi ia fazer experiencias.

A andorinha foi snlta no dia im-

Imediato, às 7 horas e 4/4, 30 tuas- mirrgrnpho-postnos.

mo lvllipit que os pombos. Sum tw.. 0 Serido, o Sup/items(o-hummoristico do

sitagrao, e andorinha tomou o rumo ' se“” °aM““'i(lç""'¡'°"“'9”“a Pude"”b'
. _ ' _ Ler-se por desiguuturu l in globo p-y lu

du UtillU. conquanto os j1r1111i|it31iL›- pmw “Num“,_,,Hmuw ,.Muzúu) da

ttt'x'v alt¡ espu'atts, em busca da 5th 9,3000 reis por annn, 45500 rev por

till't'CÇaU. sitestru, 255250 reis por tritnestre uu

A s 8 horas e 23 minutos a
›

750 n-is pi r nan-'z ,

ailicnsogrlra du primavera» appa-

.=1 Arto-Fointrsissirnn o ultim(

_ ' V n.°dn «At-ie». Putin 1'i\'ult.~ltt' com o que

recta om ¡inlinerpia e ft'CUlillü ao

seu ninho.

«te inn-lhor no gana-ro, nos vein do es-

U~ pronoiros pombos só Chega-

rain .annella cidade as 11 horas

e 2/4.

       

Illustração-porlugrwza.-Acaba de

por em distribuioào o n.° 28, que

tem o seguinte summario:

Os membros dissidentes da com-

mineâo de fazenda, srs dra. Ovídio de

Alpoim, Joào Pinto dos Santos, Luiz

José Dias, conselheiro Joaquim José

Cerqueira, José August: l Moreira de

Almeida, Queiroz Ribeiro e Antonio

Centeno. «Uma evasão», ohronien de

Rocha Martins O comício republicano

renlisado na quinta do Taveira, um

aspecto; outro aspecto; o dr. Joao de

Menezes discursundo; dr. Manuel de

Arriaga no seu discurso; o sr. Fran-

José Dias; leitura. dos telegrnmmas; o.

iurza; o tim do comício; u eletriz Em¡

lia Adolnid ; os seus retratos em 1856,

o reu ultimo retrato; nn «Maria Anto-

nietuu; em 1969; quando llebutüu; na

«Morgntlinha de Val-flor». hiertiirho

de Bruderode. D. Barnabé Devilsu O

couraçudo japouez «Mikusum Real gy-

innnsio club portuguez: o grupo do

estudantes; os alumnos de gymnasti-

ea suecos; srs. Dario Cannes, \Vultor

Arvute, Artnur dos Santos; as otumnas

oe gyiunastica sueca; as alumnas

de natação, etc., etc., etc

Assuma-se na. sé o da emprezn

rue. For-incsa,«1›3,Lisboa e nas estações

c-.iuttxerct Marron. s tt'Alira-u lriiillil'ñtn

all) rita. it dia as .sm-s ;qr :li'lP'l apt dói“

artisticus e as progressos ils sims jus-

tamente ut'emndos antelieres».

  

cisco Marques orando; o sr. Manuel.

crungsiro. No paiz Mula na que so lllt'. i

Depositarios da manteiga*

nacional extra. fina.

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral Povo-

diabeticos.

Châtons ./marne

Preços

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

“XXXXXXO

As illustrações d'este n." são: «O

nascimento de Venus», quadro de Bou-

gnereau, retrato do mesmo e 'Tumulo

de D. Manuel de Moura. Manuel, na o¡-

pella da Vista-alegre. Esto. ultima. é a

copia mais bella e fiel, nitidissimu,

d'essa esplendide obra d'nrte que do-

mora a dois passos de nós e que se

conservou até agora por assim dizer

inedita. Era apenas conhecida. pelos

que visítnvam o templo em que se en-

gusta. O texto esplicativo é do nosso

college Marques Gomes, que de novo

e com novos argumentos Veio revln-

dicar a. gloria que dlelta emana para o

seu auctor Claudio de Lapluda.. que

na imaginação auperatieiOSn do nosso

povo, em até agora o proprio diabo.

.Empreza do Rcc/'citi-Participn~nos

o sr. João Romeno Torres, conhecido

editor proprietario da "Einpreza do

Recreio», que mudou a »sua case e oiii-

cinns para a rua do Alexandre Hercu-

lano, 112 a 120, Lisboa.

Í Publicação util -Já está. á. ven-

du n Organixação rins serviços de fomento

commercial dos pi'odltclon' agrícolas.

Comprehewle u Seguinte materia:

servico do «Mercado central de pro-

ductos ngricolasu e nuas dependencias;

serviços de ñsealisncào dos productos

ngricolus;colheita e annlyse das emos-

tras; .transgressões, appreheneões e

penalidades, etc., etc., etc.

A' venda, n'estn cidade, nos «Ar-

mazens da Beira-mar».

  

.llttltt-t'lO-Ittil'be

como, 18-9-1005.

lii vão quatro linhas escriptaa

A_ sobre o joelho para lhes dar

uma palidn ideia da manc¡rn,biznr-

ra, como no snbbndo posando o sr.

secretario da empreza do theatro

«Aguia d'ouro», procedeu com o'

representante d'estc jornal e tam-

bem com um conhecido actor que

oil¡ trabalhou na epoca passada.

E' realmente triste que assim

vá. descendo a falta. de educação.

Certo é que este cavalheiro esta-

n na occasião mal humorado, ou

então nunca'irequenton as escolas.

Assim o demonstrou no atrio

do theatro, onde deu causa a uma.

acena vergonhosa. Quem torto uns-

ce. . . torto morre, e o secretario

da empreza hn, do morrer impeni-

tente. '

3o' Pelo commissariado geral do

policia d'este. cidade, foi pedida pu-

ro. diversas localidades a captura

e npprehensão de dinheiro e todos

cs valores que forem encontrados

nos conhecidos gutunos Luiz da

Silva Monteiro, o (Runclreiro) e

Adriano Teixeira Mendonça, que

são nuctores do roubo de oitocentos

c tantos mil reis praticado na es-

tação de Famalicão.

3( De Passos Ferreira, vieram

para esta cidade e foram postos iu-

communicaveis no Aljube, dois pre-

zos irnplicudos na piresagenr de moe-

da. falsa, que desde ha tempos são

uns verdadeiros passadores. A an-

otei-idade continua averiguando.

Q( Tambem foi prazo, em Ra-

malde-do-meio, um individuo sobre

quem hn. desconñauças seja o au.

ctor du morte mysterioaa de Auto-

nio Carôlo. O conselho medicosle-

gnl reunido na morgue da cEsco-

las-medica, procedeu á. antepsia do

oadaver do pobre moço, verifican-

do haver crime e depois d'eate te.

rem os assassinos atravessado o ca-

daver na via forren onde foi en-

contrado para assim se livrarem de

responsabilidades.

E( A direcção do «Grupo dra-

inntico luz do operurio», resolveu

em breve dur um espectaculo, e tn-

do leva a crer será. revestido de

gratidc brilhantismo por se tratar

dc uma festa de caridade, cujo Pro.

dueto ee 'á entregue nas redacções

dos jornaes de classe, com o fim de

bcneticiar os velhos e doentes po.

bres. Os cavalheiros que fazem

parte d este grupo teem trabalha-

do com Verdadeiro cnthusinamo pa.

ra que a festa seja revestida de

grande brilho.

a( Por todos os proprietarios de

talhos n'esta cidade, foi muito bem

rcvubitln a deliberação tomada na

ultima sessão da carneiro municipal

,de Lisbon, sobre n questão das car-

nes, cuja proposto foi apresentada.

pulo .sr. conselheiro Antonio de

Azevedo, que tom recebido grande

numero de i'elicitações, sendo alga.

mas d'aqui.

  

x

  



- g( Foi grande a concorrencia

que ante-homem teve o theatro

«Carlos Alberto» com a opor-etta

«O principe-Lili». Esta peça agra-

dou extraordinariamente pelo seu

magnifico anti-echo e pelo optimo

desempenho que teve por parte de

todos os artistas.

a( Vimos n'esta cidade o rev.°

conego Aunibal Rodrigues, capellão

do hospital militar de Lisboa.

a( Estão sendo armadas muitas

barracas a um canto da rotunda

da Boavista, para a proxima. feira

de S. Miguel.

1( Esta noite que estava formo-

sa, de um lindo luar, foi interrom-

pida por algumas horas de agua a

valer.

  

   

    

nhã ás 5 da. tarde, na Direcção

 

MINISTERIO DOS NEGOCIO-S DO REINO

o Construcçz'io de edifícios destinados a escolas primarias

i ~

.ABREMATA.@A0

ELA Direcção das Escolas se faz publico que na administração do concelho de Mira,

P perante a commissão competente, presidida pelo ex.“ administrador, será. aberto pe-

la 1 hora da tarde do dia 3 de outubro de 1905, concurso publico, por cartas fecha-

das, para a construcção, por empreitada geral, de um edificio destinado a escola primaria,

typo C n.° 8 na séde do concelho, sob a base de licitação de 4.570õ000 reis.

Os desenhos, medições, series de preços, condições grraes e caderno de encargos dos

trabalhos a realisar, estão patentes aos interessados, todos os dias uteis, das 10 horas da ma-

se fornecerâo todas as explicações que forem julgadas necessarias, encontrando-se para maior

facilidade de consulta, documentos identicos na séde da Camara. Municipal de Mira.

 

GRADECIMENTO

abaixo assignado, altamente

penhorado para com todas as

pessôas que se interessaram duran-

te a enfermidade de sua saudosa

esposa, bem como a todos aquelles

que a acompanharam á sua derra-

deira morada, protesta aqui o seu

mais vivo reconhecimento e indele-

vel gratidão.

Aprovpita a occasião de mani-

festar publicamente oseu profundo

reconhecimento para com o sr. dr.

Rodrigues da Cruz, digno tenente

medico do regimento de infanteria

24, e para eom o sr. dr. Lou-

renço Peixinho, seu medico assis-

tente, que durante o periodo da

sua grave dosnçatanto se esforçou

com a maior assiduidade para de-

belar o terrival mal, fazendo sua

ex.l por suas proprias mãos os me-

Iindrosos e dcinorados curativos,

sempre com o maior disvelo e ca-

rinho.

Aveiro, 22 de

1905.

Joaqium Ferreira d'O/iveim.

, Notas d'algibeira

setembro de

   

HORÁRIO DOS COMBOYOÊ

MDA! PARA 0 ?OITO EARIDAS PARA LIBBO

Man.

Tramways.. 3,55

Correio.... 5,21 Omnibus..

Mixto. 8,58

Tramways . 10, lb

rm. Mixto"... 1,53

Tramways.. 4,43 n ..... 4.45|

Mixto...... 9,18 Expresso.. 5,40,

Expresso.. 9,5 Correio.... 10,10

Ha mais 2 tramwa s, ue che am
g (i 8

s. Aveiro ás 9,4

8,54 da tarde.

da, manhã., e

  

o'aitaz do “consta,
======_==á=

PRIMUS INTER PARES

Nas constipações, bronchi-

tes, ronguidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza. e n'outros

incommodcs dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrâo,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aiiir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinetos

facultativos.

PHARMACIA OIiIENTAL--S. LAZARO

PORTO A

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

Colonial Oililompany

Preços correntes do petro-

leo ern caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

AVEIRO'PORTO

 

Petroleo americano, caixa de

2latas. . . . . . . . . 3.5255 33125

Petroleo russo, caixa de 2 Iu-

. . 335180 2,3025
lah-...n..n

Colonial Oil Compal¡

ESTRADA llA BARRA-AVEIRO

FERRO

Ousvzmse:
Unico Appmvado "Eis

na. ;retornam usarem¡ de PARIS ~ '

CURA z Anemia, entorno, Fra eu_ V

Floral. Exlgr'r aVordntielro QUE EIN¡

¡nilr e :cito da ilnlon de¡ !Wilma

   

  

 

   

  
  

   

   

   

 

   

 

O deposito provisorio que os concorrentes teem .a fazer para tomar parte no concurso é

de dois e meio por cento da importancia que serve de base á. licitação, e odeposito de garan-

tia, para aquelle a quem forem adjudicado as obras, perfará com o antecedente a importan-

cia de cinco por cento sobre o valor da adjudicação. '

Direcção das Construcções Escolares, Secção de Lisboa, 19 de setembro de 1905.

 

Novo horario dos caminhos de ferro

Um pequeno íolheto,

comodo e util

conteudo o horario dos caminhos de

ferro do Porto a Lisboa e Lisboa ao Pol'-

to, a lc¡ do sello e outras indicações «Iv

interesse publico, proprio para trator

eu¡ carteira.

A' venda naaTabacnria Leitão», ruzi

de .lose Estevam; «llavanrzum na um.

dos Marcadores; «Veneziano» nos .-\i-

cos; «Loja-do-puvo». á rua Direita; «lili-

 

e-aveireusen, às ruas Mcudrs Lrile. e

Mrrcarloros; o na administração do tum

-pcdo das províncias, Aveiro.

Preço 30reis. Pelo correio,.3l$ reis

INGLEZ E FRANGEZ

METHODO BRUISWICK

BREM-SE os cursos no dia

2 de outubro. A matricula

continua aberta n'esta reda-

cção.

Agua da Guria i

ANABIA-MOGOFOBES 6

A unica agua sulphatada-eeloiea

analysnda no paiz, semelhante t

á Jornada :gun de Oontrexeville,

no¡ Volgeeófrnnça.)

mmoaçõns'rma uso mmano:

arthí'itismo, gotta, lithias e urina-

lithías biliar, engorgitamentos

hepatieos, catarrhos vesieaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diti'erentes especies de det-ma

tozes.

A' venda. em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafas.

Preço de ca a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha umaes-

conto de 20 °¡.

Pharmacia Ribeiro

¡:'.3“"“'.°" .

z Padaria Ferreiraê O

E AOS ARCOS i

Ê

l
t
i

i
t
t
g

 

AVEIRO

-m-

Nissrs estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pao ds todos as qualidades, encon-

tre-se á vende:

Café de 1.' qualidade,a 720reis

cada kilo; dito de 2.', n 180; chá,

desde 1$600 e 35600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qual¡dadc,s

HO o kilo; ditos de 2.', a 120;

velias muros «80h, cada pacote, e

180; ditas marca aNavio», a 170,

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabricar; de Lisboa.

Vinhos tlnos s de meu, por pre-

   

,

TRINDADE & FILHOS
x AVEIRO x

room 253 “Altino

 

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e francezes

Accessories de todas as rua.l

cas. Oilicina pura concertos,

Esmaltagem e nickelagem.

Alugarn-se bicycletes.

::É

_ouooior=%___ otros

x-_---x

Livotiiin FBArãÇA amoo"-
COIMBRA

NOVAS RÍMAS, soberba

collei-çâo de VETSI'IS de João Penha,

em volume de perto de 400 pagia

nas. 600 reis.

"writing-Éramos, um

volume de 360 pagieas em prosa

de João Chagas. 600 reis.
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das Construcções Escolares, Porto, Rua da Murta, 7, onde

O architecto director.

A. D. .Adãcs Bermudas.

R. M. S. P.

MiLioEiL I'NGLEZII

A l. .I I\
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VAPOR A 'sr os LEIXÕES (PORTO)

DIAGIJALENA, Em 2 de OUTUBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres.

 

X

X
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X

X

X
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ELIT ñIIEIRENSE

turning A. FERREIRA DSUBIII

 

x Rua Mendes'~ Leite, 13 a 21-2

X
Tendo já recebido todos

rão,

todas as bolsas.

X

X

Cotins inglezes para fatos de

godão, alta novidade.

peus para senhora e creança.

x vidade.

x 0 mais completo

x gravataria.

zes e inglezes.

xx reis.

I'llll Il!

homem, senhora e creança; c

 

Marcadores, 56 a ões-AVEIRO

os artigos para ". t'S ç'iu de ve-

pede aos seus 9x3“” freguezes e ao publico ein geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande Srilil'lu que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

Cortes para vestidos, completo sorti~ln,il.› grau'le novidade

em lã e lã e seda. Tecidos (Ie lã compleimnent' ll~'\'IvS a 400

500, 600, 700, 800, até 15500 reis o metro. Alla novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algmião, comple-

to sortido, para vestidos e blusas, em etainiues, crepon, zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fustâo, piqueé, camhraia, cassa

crua. Cassas lindissimas para blusas a 150 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

creança. Sombriuh-is de soda e al-

Camisnlas, cachn-corsets. meias d'algodão e Escocia para

intos, rendas, VUIIS, oollutus de es-

partilho, chailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e orvauça; cha-

uliimos modelos; seilas, gazrs plis-

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

sortido em camisaria e

Periumarta dos melhores auctores trance-

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casam 100

...n-.-Wu

:fprr

Liquidação de fazendas da estação dc verão

 

ÊIIU

PÀQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA Grando reducção do preços om todos os artigos: 30olll p. o. d'obalimonto

ARAGON, Em 25 de seremano -

Para aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

SANTOS, Montevideo e BuenomAyres.

MAGDALENA. Em 3 de OUTUBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro,SANTOS, Montevideu e Bue-

nos-Ayres.

   

0 paquete MAGDALENA na viagem seguinte vindo do Brazil

Pará e em Leixões no dia 16 de NOVEMBRO para desembar-

car passageiros e receberá passageiros para Southampton.

_ l BORDO "A CREIDIÍSGPORTUÉUEZES

Na agencia do Porto podem os s'rs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos paiiietes, mas para

isso recommendamos a. possivel intecipa-

ção nos pedidos, visto estarem já. muitos

camarotes tomados.

PREVENÇÃO IOS PASSIGEIHOS _

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta _Compa-

uhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem:

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, d¡ RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY
19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-ee em Aveiro, na casa

«Io sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

ALBINO PINTO DE MIRANDA

Rua Direita ,AVEI RO

Preços correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de ferro.

     

e Aveiro Porto

Americanog'a excellente marca X Ray] 315325 36220?,

o n i› X vermelho' 35200 36000z

  

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o ll-

tro. Desconto aos revendedores. _ _

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a convenienma que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-

eo que forneço. Nada de auxiliar monopollos.

Grande exposição '

Franca_ e permanente de

llrlormos dc conslrucção
STA expos¡çã0 está ¡mlpodendo o Comprador ter a

E teressando muito oa,certeza de que será serVido á

Isua inteira satisfação.
proprietarios e constructores1 _

da capital que a ella reCUr- Ru¡ do Caes do T“Jui 35-

Endereço telegrapbico-w . . .

- ,t , ^ i .rem. iNao se espemlicam aqu JOTAMN°=Lmb°a

quaes são esses matei-ines e

artigos (l'orm-meuto porque

são todos,desdeos mais com- RRENDô-SE uma no

sitio da Forca com

A quintal, poço e arvo-

res de fructo.

 

A quem não possa visitar

esta exposição, enviam-se de-

senhos, informações e preços,

lcom a maxuna promptidào,

  

muns e baratos até aos de

maior luxo e aperfeiçoados

systemas.

 

    
MODAS E C(

\ Rua de José Estevam

AVE

Para as emprezos ty-

pographicaso de 011-,

cadornoção
no «OEeinu- typogrnphioae

l do OAHPBÀO DAS PRO-

VLNOIAS, Aveiro, ln para

vender, em excellentel condícçõel por-

que então novos e trabalhando com

nexcedivel perfeição:

Um- mnchinn de impressio, “A

m0N1,p-rl o formato do ¡ne-major -

nel, com leque automatico, meu de

marmore, etc.

Um ootello para papel e curtia,

com 2 registos;

Uma perfnrudôrn de braço sobre

meu de mogno, de 0“,37;

Uma minerva para obras de rc-

mendagem em formato de papel al

maço.

Uma maobinilha de coner livro¡

com oolchetes de arame,

Garante-Ie o bom est-do e o ex-

oellente trabalho de todos estes obje-

ctos, que são de fabricação allemã, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tru-

 

balboe de maior monte.

tence a fundição, serralheria e

*
O
X
O
X
G
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
C
X
O
X

Saldos de verdadeiras pechinchas

A “ELEGATE,,

)NFEUÇÔES

PUMI'EIl IA ¡BS'I'A PEREIRA

e Rua Mendes Leite

IRO

'I'Mtllü E

SALÊIÉIEARIA
Eduardo de (J.a

Situado no mercado

s donos d'este novo [alho con-

«Manucl fírmíno»

O vidain o respeitar-el publico

ul'Aveiro e de seus nrrabnldes a

:vieitarem o seu cslulwleciinenio,

mde encontram um bom sorlimeu-

io de carnes da mais lina qualida-

:le pelos preços seguimos:

Vacca de l.“classe,k, 220 240

 

!lila r 2.' › s 200

Vilella l l.a n n 320

I Dita n 2.“ › › 240

Vende-se lombo «lu porco e tou-

cinho, assun CUHIO murrrllas, chou-

riços e banha de pingos, fabricada

'com o maior asseio. Rccebem-se

encommenrias e ilespacliam-se em

caminho de ferro só com augmenio

de transporte.

FUNDIÇIO ALLIINÇI MS DEVEZAS

E

SEBRALHERIA MECHANICA

DE

Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Deveres-V. Nova de Gaya

 

N'csta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em frer lundi

do como cm metal c bronze, assim como: nincliinas de vapor, linha

d'uixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, dita

system:: goylot para trasiegar vinhos. preusus de todos os mais aper

iciçoudos systcmas para expremcr bag-aços de uvas. assim como prcn

sus para azeite e galgas para o mesmo muito aperieiçondas; CllAli

RUAS sysh-ma Barber. muito aperieiçoadas e dc todos outros diversos

tvpos; ENGENHOS pura tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cúpus, estamos-rios; esmagadores para uvas com cy-

lil'lil'US de madeira e diversas outras machinas agrícolas e industriars.

Portões. gradeomeutos e succadas ou mar uizes, c tudo mais que per-

tornos mec ¡auiccs

Tambem fabrica louça de ferro do todos os gostos, tanto á ingle-

zn, estatihada, como à portugueza e à hespnuliola, de pernas, I'crros de

brumr a vapor. ditos de uza, copeadores para cartas, etc, etc.

_ Além d'cstas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos

mais recrheetdos resultados, tararas para milho, debulhadoras, etc,

Preços :imune economicos



       

COIMBRA--Paço da Inquisição

 

lnslrucção primaria. Admissão ás Escçlas-normaes. _ _ _

' « Insti'ucção secondarch » em Izarmoma com a reforma ultzmamente decretada

llappa do movimento llllel'illll) no

anno lectivo lindo “905) A

lnstruccão primaria l

].° GRAU

Elysa da Conceição Moutinho (dis-

tíncta)

Maria da Conceição A. Raposo (dis-

tíncta)

Thereza Ferreira (distincta)

Ilda Maria Duque

Marianna da Costa Ramos

Maria Philomcna C. Doria

Judith dos Prazeres Tavares I

Alberto Abrahão Cohen (distincto)

Antonio Ferreira Arnaldo (distinw

eta)

Carlos Alberto de Moura Marques

(distincto)

Joaquim Augusto da Silva (distin-

. ato)

Ruy Dolphin¡ Gomes (distincto)

Abel Jacintho Pereira

Abrahão Cohen

Alfonso de Barros

Alberto Campos Lobo

Antonio Arsene 'Antunes

Antonio Travassos de Freitas

Augusto Rodrigues Palhinha

Francisco Brardo d7Andrade

Francisco Fins de Lima

Gastão de Menezes Pimentel

Hermínio Antunes

João Ramos -

Mario de Serpa Rosa

Mario Francisco doa Santos

M :inuel Teixeira

Ortavio Macedo

Raul d'Alineida Braga

Urlmno Alves Valente

2 ° GRAU

Marianna da Conceição (distincta)

Cesaltina da Piedade Machado

Aida Amelia Marques ^

Judith Amelia de Sousa e Costa

Lydia Emilia Duque

Isabel Gama

Elysa Brazão

Aline Candida de Brito

Deolinda TI-ixeira

Antonio Fernandes Ramalho (dis-

t-incto)

Joaquim Martins Ribeiro (distincto)

Manuel Rodrigues Braga (dz'stíncto)

Abrahão Cohen

Alberto Abrahão Cohen

Antonio Braz dos Santos

Antonio Mathias 4

Antonio Travassos de Freitas

Alfredo Rodrigms Loureiro

Amsndio da Costa Neves

Francisco Correia Monteiro

João Gouveia da Costa

Alfonso Gomes do Carvalho

Joaquim F. dos Santos e Silva

João Ramos

José Ferreira da Silva

Julio Pessoa «l'Amorim

Manuel Ferreira '

D. Manuel (lc Noronha Portugal

Raul A, da Silva Guardaio

Augusto Rodrigues Palhinha

Gastão Duarte de Menezes Pimentel :

Mario Jui'illm Pessoa

Sergio Jardim Prsson

Adm. á Escola-normal

Adelaide (lo Castro Sousa Maia

Laura Alves (le Moura

Laura do Carmo Severo

Maria da Gloria Valente

Julio Gonçalves Salvador

(As duas classiñcações mais ele-

vadas em ambas as Escolas, 18 va~

lares, f..raui dadas a aluinnos d'cs›

te collrgio.)

Portuguez

Alberto Tavarus Pina

Armvnio Reis da Silva Moutinho

Accacio Augusto Miraldo

.Antonio Armando Costa

Delpliim Cordeiro Peru

Luiz Machado Feliciano

Juventino Ferreira Alves

João do Carmo Sequeira

Cassiano Affonso Tavares Pina

Carlos Simões de Castro Carvalho

- Francez

Alberto Tavares Pina

Alberto Christino

Antonio Armando Costa

Armcnio ll--is (la Silva Moutinho

Cal'lnfl Himõv's (lc Castro Carvalho

Dolphim Cordeiro Peru

Gaspar Augusto da Fonseca

Jor-"io do Carmo Sequeira

Luiz Machado Feliciano

Manuel Lopo.- Pereira

Moysés Amadeu Rodriguos

  

(E

Accacio Augusto Miraldo

José Alves Fernandes

Cassiano 'Affonso Tavares Pina

Philosophla

Antonio da. Costa

lnglez

Alberto Tavares Pina (distincto)

Delphim Cordeiro Peru (diatincto)

Mario Simões da Silva

Antonio Maria da Silveira

Antonio Armando Costa

Armenío Reis da Silva Moutinho

Julio Gonçalves Salvador

Luíz Pereira

Miguel Augusto TaVares Pina

Manuel Lopes Pereira

José Alves Fernandes

Geographla

Manuel Mendes Pimentel

João do Carmo Sequeira'

Historia

lManuel Mendes Pimentel

Desenho I.° e 2.°

Manuel Mcnrlcs Pimentel

Antonio da Costa

Mathematics

Antonio dos Santos Seixo

João do Carmo Sequeira

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio du Costa

Sclencias-naturaes °

João Loureiro

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Costa

Alleão l.° e 2.°

Antonio da Costa

Hlstorla

Antonio da Costa

Ex. dc adm. á 2.* classe

Maximino de Moraes Corrêa (dia-

tincto)

João Maria. dos Santos

José Lopes Coelho

Ruy Duarte de Menezes Pimentel

Manuel Miranda

Passagem á 2.l classe

Francisco Ribeiro Camões

Jayme Castanhinlia Doria

Custodio Marques da Costa

Telemaco Gomes das Neves e Mou-

ra

Ignacio Gonzaga Teixeira Neves

Francisco d'Almeida Ancór

Mario Costa d'iAlmeida

Abel Corte Real Tenreiro

Mario Teixeira

João Rodrigues Braga

João Macedo

Antonio da Cruz Machado

Viriato Alves Ferreira

Mario da Luz Santos Oliveira

Ex. de adm á 3.* classe

Antonio Luiz da Fonseca.

Daniel Guedes de Barros e Santos

Passagem á 3.a classe

JOsé dos Santos Coimbra

José Maria Henrique

Gilberto Pinto Angelo

Passagem á 4.- classe

Francisco Martins de Sousa Naza-

reth (distincto)

Joaquim Gualberto da Cunha Mello

Antonio Rodrigues Palhinha

Joaquim Simões de ' 'ampos

lFrancisco da Silva Marques

Carlos Maris das Neves Velloso

Heitor Filippc dos Reis

Eduardo Mendes de Brito

Elysio da Costa Neves

José Ferreira Ribeiro

Antonio Baptista. Ferreira

Passagem á 5.“ classe

Alvaro da Silva Fialho

Luiz Gonzaga de Moraes Teixeira

Neves

Arthur Razoílo

Silvio Nogueira Secco

Manuel Dias Ferreira (I'Azcvedo

Antonio Men-'los da li'onscoa

Pedro Vulladns Ferreira de Mes-

quita

Avelino Sampaio Duarte

Augusto Moita de Dons

Sahlda do curso geral

Antonio Pinto da Costa

Antonio Ferreira Novos da Gama

Pedro Gomes dos NoVeS e Moura

Manuel Marquvs Coucoiru Bastos

Passagem á 7.* classe

João Maria «ln Naia

Antenor Fcirr-ira Ile Mattos

José Goiiçalvos Afl'onso

Poinpru da Nair¡ r: S:lva

Sah. do c. complementar

José Joaquin¡ Soarrs O

Admissão á Escofa-naclo-

na! de agricu.tura

Jorge Henriques dos #autos Ma-

ohado

URSO lNFERlOR, MED!,X
CURSO COMMERCIAL, CURSO COLONIAL, ADMISSÃO

Professores:=0liarles Lppierre, Albert Leushner, Gustaf Adolf Bergstroom, Dr. Francisco

Lobo, Antonio Augusto Marques Donalo, capitão José Coelho Corrêa da Cruz, Francisco José da Cos

nia de Macedo. l). Olivia Duque, D. Adelia Brandeiro e Diamantino Diniz Ferreira.

O «Cars-colonial» será regido por agronomos chefes de serviço de ensino technico da «ll

JOsé Pires d'Albuqucrque

Curso commercial

1.“ ANNO

Joaquim Mendes (le Brito

Antonio Armando Costa

Mario Pires de Lima

Raul d'Assumpção

Accacio Augusto Mirahlo

Eduardo Donato

Antonio Nunes Fcio

Francisco Antonio Pedro

2.” ANNO

José dos Santos Barosa

Laudelino da Silva Mello

Arinenio da Silva Moutinho

Hermano Ribeiro Arrobas

Augusto dos Santos e Silva

Carlos Simões de Castro

José Benedicto Pires de Lima

Julio Gonçalves Salvador

Miguel Tavares Pina

Cassiano Afiiinsa Tavares Pina

Cesar Dias

3.o ANNO

Manuel Lopes Pereira

Luiz Pereira

.lnño dos Santos

Alberto Tavares Pina

4.° ANNO

Dolphin] Cordeiro Perú

Octavio Crown-o

Passagem á 2.“ classe de

de Instruccão primaria

Raphael dos Santos Junior

Joao Marin Queiroz

Annibal Gomes

Manuel Pinto Vellozo

Manuel Braz dos Santos

José Bento

Carlos Alberto Maria Pereira

Euphrosino Antonio de Mattos

Elysio de Campos Amorim

Francisco d'Oliveira Palhinha

Joãd'tarlos_ Mais

Leandro Jasé da Silva Junior

Carlos Ladeira

David Rodrigues da Conceição

Adriano Antonio d'Oliveira

João Corrêa Marques

Domingos Fernandes Ramon

Antonio Teixeira

Afi'onso de Barros

José Ribeiro de Barros

Adelino Ferrão Castel-Branco

Antonio de Barros Santos

José Antonio Marques

Antonio Augusto da Silva

Florindo Miranda Belleza

Antonio Miranda Belleza

Antonio Cravo

Abel Cravo Junior

Augusto Gonçalves

José Martins d'Arsujo

Armando Mesquita

Fernando d'Almejila Pinto

João Read da Costa Cabral

Antonio Peres da Costa Cabral

Antonio da Fonseca e COsts

Carlos Moller

Arnaldo Januario

Joaquim Paiva Nunes

José Ferreira da Silva

José Rodrigues Braga

José Carvalho

Alvaro Cellada

Joaquim Corrêa

Diamantino Ribeiro Arrobas

Athinso da Cunha Mello

Arthur d'Azevcrlo

Henrique Simões

Matheus de Jesus

Alberto Leuschiier

José. Martins

Antonio Lourenço

(Jypriano de Campos Lobo

l'cdro Teixcira

Virgilio Pereira da Motta

José Jorge do Moraes

Adelino Pereira Brazão

Virgilio Maria da Encarnação

Augusto Antonio dos Santos

Mario Dias Vieira Machado

José Augusto Branco

José Maria Gouveia

,José Antonio Marques

Antonio Solla

David Solla

Saul Campeão

Manuel Pinto de Mattos

Francist dc Sousa.

Lucília Gonçalvos

Maria do Carmo Lopes do Valle

Marin Emilia do Nascimento

Rosa Maria da Encarnação

Jl). Guiomar "lu Noronha Portugal

,Ilíal'in do Patrocínio Ramos

1Maria do Cru Paiva Nunes

María da Encarnação Lobo

 

ESCOLA NACIONAL DE AGRICULTURA
Miranda da Custa Lobo, Padre Adriano dos “Santos Pinto, capitão Antonio Baptista'

ta Ramos, Caetano Ferreira, Esteves Martins, Teixeira Neves. Cesar de Sá, D. lsme-

imobilisução: pás, euxudas,

 

UPERlÚR)

Magdalena Martins d'Arauj'o

Bertlia Martins d'Araujo

Deolinda Martins d'Araujo

Emma da Silva Ladeira

Hcrininia da Silva Ladeira

Laura Fernandes da Conceição

Gizella da Gloria Brito

Olinda dos Santos

Elysa da Piedade Machado

Margarida Ferreira

Helena Marin.

Georgina Pereira

Domitilla Adi-lnide Marques

Maria da Conceição Rapozo

Felismina d'OlivciI-a

Georgina Marques dos Santos

Lucia Augusta Januaria

Maria da Conceicâo Morgado

Alice d'Arauio Pcssôa

Noemia Carvalho de Paula

Olivia Paiva

Maria das Dores Duque

Malvina da Conceição Oliveira

Aida d'AInorim

Emma da Encarnação Coimbra

Maria Olinda de Barros Santos

Aurora de Moura

Diilcclina Monteiro da Cruz

Bertha Oclioa

Isabel d'AssIInipçi'io Morgado

Alda Julia Mattos Costa

Maria Antonia Curado

Maria Elysa Baptista

Isolina Guiunirãcs

Nathorcia Guimarães

Elysia de Paiva

Alzira Pcieira

Palmyra da Conceição

Maria Luiza Muller

Marin lbcrica Nogueira

Abrilina Ferreira de Carvalho

D. Aida de Noronha Portugal

Branca Barata Bastos

Irene da Conceição Rosa

Ismenía Cortczâo

Maria do Carmo Arauio

Maria do Nazareth Marques

Elvira Augusta Veiga

Maria da Silva Moutinho

Elvas da Silva Moutinho

Plano, llnguas e Iavores
Bom aproveitamento

AlIce Fernandes Sequeira

Candida Marques

scoIa-nacional-d'agricultura» e por professores estrangeiros para o ensino.

doras, etc.

Bombas, noras, etc. Motores

hydraulicos: rodas e turbinas. Mo-

tores de essencia e de vapor. Ma-

cbinas industruiaes.

2,' CADEIRA

Metereologia. Noções de climatologia

e hygiene colonial.

2°. ANNO

Introducção: calor; athmosphe-

ra. Themometros; applicação d'es-

tes instrumentos. Estudo dos prin-

cipaes meteoros: ventos, chuvas,

saraivas. geadas. Anemometros,

pluviometros, hypometros. CliInas:

intluencia da latitude e altitude:

influencia dos mares, lagos e rios.

3.” ANNO

Principios geraes de bygiene.

Hahitação do homem nos climas

tropicaes. Ro-gimen especial nos

tropicos: vestuario, alimentação etc.

3.“ CADEIRA

Noções de technologia rural ap-

plicada ás colonias.

1.” ANNO

Moagem e panificação. Serra-

gem e' preparação de madeiras.

Carvoaria. Resensgem.

2.° ANNo

Colheita e preparação do algo-

dão, do canhamo, da lã e da bor-

racha.

l

3.“ ANNO

Fabrico do assucar e do alcool.

Extracção e preparação de oleos.

4.a CADEIRA

Elementos de agricultura geral. Cul-

turas tropicaes.

1.° ANNO

Elementos constituitivos da ter-

ra. Estudo do solo agricola. Ana-

lyses.

2.° ANNO

Mobilisação do'solo: lavouras,

cavas, sachss, etc. Melhoramentos

do solo: adubações, colmatagens,

drenagens, etc.

3.° ANNO

Café, cacau, canna saocharina,

borracha, algodão, csnhamo, plan-

tas medicinaes, oleoginosas, tincto-

Maria Adelaide Cardoso de Fíguei- Planes; etc-

rcdo
5.' CADEIRA

Maria Casimiro Cardoso de Figuei- Exploração, tratamento e hygiene dos

rcdo

Guilhermina da Conceição Vieira

Aurora de Campos Cortezão

Ermelinda Motta

Maria Amalia Portugal

animaes domesticos.

2.° ANNO

Breves noções de zoologia ge

ral. Especies e raças zootechnicas:

formas, côres, signses, edades, etc.

Adm a0 R. C. de blsboa Cuidados de procreação.

Isaura Nunes da Cunha

Curso colonlal
(Agricola, industrial e commercial)

em tres annos

PROGRAMMA

Machinas agricolas. Elementos

de topographia. Construcções ru-

raes. Meteorologia, noções de cli-

matologia e bygiene colonial. Ele-

mentos de agricultura geral; cultu-

ras tropicaes. Noções de technolo-

gia rural applicada ás colonias.

Exploração, tratamento e hygiene

dos animaes domesticos. Estado e

pratica da lingua ingleza. Escritu-

ração commercial e contabilidade

agricola.

Desd. de materias
LCADEJRA

Machinas agrícolas. Elementos

topogruphia, construcções ruraes:

I.° ANNO

Iutrodnrção: noções de geome-

tria plana; desenho geométrico; re-

preSentação topographica; tigura-

do terrenos, orientação, bussola,

escalas, etc. Operações e princi-

paes instrumentos de agrimensura

directa. Trabalhos de plauometria

e de nivelamento.

2.° ANNO

Habitações, viaductos, poços

canalisações, etc.

3P ANNO

Instrumentos e machines de

picare-

tas, charrnas e grades; siri-lindores

e escariiicadores mechanicos. l

Apparelhos e michinzis de dis-Í

tribnição: semeadorrs, distribuido-

res de adubos, etc.

Instrumentos e machinas de¡

colheita: foice, foicinha, gadanlia,|

gadanheira, ceifeiras, etc.

Apparelhos e machines de es-

colha e limpeza: tararas, debulha-

de

l  

3.° ANNO

Habitação e alimentação dos

animaes. Accidentes e doenças

mais vulgares, tratamentos.

6.' CADEIRA

1.°, 2.° e 3.° anno

Inglez. Pronuncia, traducçào,

redacção e conversação.

7.' CADEIRA

Escripturaçào commercial e oontabl~

lidade agricola..

i.” ANNO

Regras simples. Juros, descon-

tos, cambios, moedas colonises,

letras; cheques, livrsnças. Geo-

graphia commercial applicnda ás

nossas coloniaa.

2.° ANNO

Contractos commerciaes. OI'-

:Wganisação e divisão dos tribuaes

'commerciaes. Legislação commer-

cial: legislação internacional com-

mercial..Livros olnigatorios e fa-

cultativos. Escripturação por par-

tidas simples e dohradas. Csmbios:

moedas reses, modas de conta e

moedas de cambios.

3.“ ANNO

Esoripturação: agricola, indus-

trial e bancaria. Paridadss cam-

biaes. Sociedades commerciaes: le-

gislação applicavel. Classificação

de contas. Encerramento de con-

tas: balancetes, balanços, etc.

 

Cadeiras Annos Licç. por semana Licç.totan

  

1.“ 3 1,75 :no

2.a, 2 1 eo

3." 3 1,5 180

4.a 3 1,5 180

ó.a 2 2 160

e.“ 3 *,25 270

7.a 3 2 240

11 1:520

O DIRECTOR,

Diamantino Diniz Ferreira.


